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IDENTIFICAÇÃO DE GRAM1NEAS E LEGUMINOSAS EM PASTAGEM NATIVA DA 	"ZONA 
DE MIMOSO" E DA "ZONA DE AGRESTE". 

RESUMO - Em "zona de agreste" e "zona de mimoso% nos municípios de De 
merval Lobão e Campo Maior, respectivamente, efetuou-se levantamento 
das gramíneas e leguminosas componentes das pastagens nativas das duas 
zonas. Apgs uma queima no final da poca seca, foram feitas coletas de 
material botãnico a cada duas semanas e, posteriormente, identificação 
das espgcies. Em pastagem nativa da "zona de mimoso" foram identifica 
das 30 espgcies, sendo 9 de gramíneas, distribuidas em 5 generos, e 21 
de leguminosas, distribuídas em 9 géneros. Em pastagem nativa de "zona 
de agreste" foram identificadas 20 espgcies, sendo 12 gramíneas, 	dis 
tribuídas em 6 géneros, e 8 leguminosas, distribuídas em 5 géneros. 	A 
"zona de mimoso" demonstrou um maior potencial de leguminosas, enquan 
to a "zona de agreste" maior diversificação de gramíneas. 

INTRODUÇÃO 

Entre os diversos tipos de vegetação existentes no Piauí, 	podemos 
destacar, entre outros, duas grandes regiões de pástagem nativa: pasta 
gem nativa de "zona de mimoso" e pastagem nativa de "zona de agreste". 
A importãncia desses recursos naturais de pastagem para o Estado 	do 
Piauí g evidenciada por diversos trabalhos (SAPI 1972 e RAMOS 	et al. 
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1979), podendo ter seu valor avaliado a medida em que se 	observa 
que, dos recursos forrageiros que alimentam os rebanhos bovinos, ovi 
nos, caprinos, eqUinos, etc., apenas cerca de 3% são constituídos de 
pastagens cultivadas (SAPI 1972). 

Apesar do significado econgmico-social desses recursos para o Esta 
do, pouca coisa tem sido feita no sentido de conhecg-los melhor. 	A 
composição botãnica e o conhecimento das especies que compgem uma pas 
tagem são fundamentais para o direcionamento das tgcnicas de manejo. 

Este trabalho tem em vista identificar as principais especies 	de 
gramíneas e leguminosas que compgem as pastagens nativas de "zona de 
mimoso" e de "zona de agreste". 

MATERIAL E MÉTODOS 

Na "zona de mimoso" e na "zona de agreste" foi feito o levantamen 
to das espgcies de gramíneas e leguminosas que compgem as pastagens 
nativas dessas duas regióes. 

A "zona de mimoso" do município de Campo Maior caracteriza-se por 
apresentar clima MI', de acordo com KOopen. A temperatura mgdia anual 
da região g 27,7°C (CEPA 1973) e a precipitação pluviomgtrica mgdia 
de 1.283,7 mm (SUDENE, s.d.) 

Solos litglicos, laterita hidromgrfica distrgfica, solos concrecio 
nários lateríticos e areias quartzosas distróficas predominam na re 
gião, ocorrendo, na ãrea experimental, lgterita hidromórfica e solos 
concrecionários lateríticos. São solos rasos, pouco permeáveis e mal 
drenados. Quimicamente, sao de baixa fertilidade natural(Ca++ + Mg,++ 

0,6mE%; P, 3ppm; K, 18ppm); pH fortemente cido (4,3) e alumínio tro 
cável alto (1,3 mE%). 

A vegetação g formada de campos abertos com predominancia de vege 
taça° herbácea, principalmente, gramíneas e leguminosas, 	existindo 
tambgm pequenas áreas àe vegetação arbgrea e carnaubeiras esparsas. 

A "zona de agreste", nome local de áreas de cerrado, 	representa 
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cerca de 46% do estado do Piauí (FERRI 1977) e pode ser 	encontrado 
em quase todos os municípios do Estado. Para este trabalho, o municl 
pio de Demerval Lobão foi escolhido como ares representativa. Este mu 
nicípio, que apresenta tipo climatico Aw, da classificação de K8ppen 
(CEPA 1973), no ano de 1979 apresentou uma pluviosidade de 1,306,4mm 
(pluviómetro instalado na area experimental). A "zona de agreste" a 
presenta solos podzólicos, areias quartzosas e latossolos. Na 	área 
experimental há predomináncia de podzólico vermelho-amarelo e areias 
quartzosas. 

Os solos da região são profundos e bem decorados; entretanto, pos 
suem baixa fertilidade natural (Ca" + Mg, 0,8mE%; P, 3ppm é 	K, 
16ppm, pH fortemente acido (5,2) e altos teores de alumínio trocavel 
(0,6mE%). 

Uma vegetação arbórea rala predomina na região, repráentada prin 
cipalmente pela faveira (Parkia platycephala), cajueiro 	(Anacardium 
sp), piquizeiro (Caryocar coriaceum), pau pombo (Taperina sp), jatoba 
(Hymenaea sp), araticum (Annona sp), sambalba (Curatella americana) , 
murici (Byrsonimia sp),e sob esta encontra-se um extrato herbaceocons 
tituldo principalmente de gramíneas e algumas leguminosas. 

Nas duas "éreas, efetuou-se uma queima no final da época seca e, a 
PS esta, a cada 14 dias, foram feitas coletas do material botanico 
durante o período de oito meses (dezembro de 1978 a agosto de 1979) , 
quando a maioria das espécies que ocorrem nas duas regiOes haviam flo 
rado. Em cada coleta as espécies foram herbarizadas e, posteriormen 
te, enviadas a Beça° de Botanica do CPATU, para serem identificadas. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

NasTabelas1 e 2 estão apresentadas as espécies encontradas nas 	a 
reas de pastageá nativa da "zona de mimoso" e da "zona de agreste" 9 

respectivamente. Foram identificadas, nas duas regiões, 50 	espgcies 
de gramineas e de leguminosas, fazendo parte do estrato herbgceo. 
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Na "zona de mimoso" foram identificadas 30 espécies nas duas fami 
lias,, sendo 8 em 5 géneros de gramineas e 21 em 9 géneros de legumi 
nosas. 

Os géneros de gramineas encontrados foram: Mèsosetum, Axonopus, Pás 
palum, Panicum e Eriochloq,com 1, 2, 3, 1 e 1 espécies cada, respecti 
vazante. Entre eles, podemos destacar o género Axonopus com a espé 
cie chamada lócalmente de capim mimoso (Axonopus purpusii Chase), res 
ponsável pela maior parte da produçao de matéria seca da pastagem na 
tiva da "zona de mimoso". 

Na familia das leguminosas foram identificados os géneros: Tephro 
sia, Gatactia, Mimosa, Zornia, Centrosema, Aeschynomene, Stylosanthes, 
Mácroptilium e Cássia, cada um apresentou 1, 1, 1, 2, 2, 2, 3, 4 	e 
5 espécies, respectivamente. 

Embora o percentual de gramineas, em termos de matéria seca 	por 
hectare, alcance níveis bem altos (67 a 100%, dependendo da época do 
ano), as leguminosas participam significativamente na composiçio bota 
nica desta pastagem,chegando a atingir até 18% da sua composição (NAS 
CIMENTO et al. 1980). 

TABELA 1. Espécies de gramineas e leguminosas identificadas em pasta 
gem nativa da "zona de mimoso", em Campo Maior-Pi. 

Local 	Familia 	 Espécie 

Campo Maior 	Graminea 
II 

II 

Leguminosa 
ft 

Mesosetum loliiforme Chase 
Axonopus fissifolius r(Raddi) Kuhlm 

Axonopus purpusii Chase 

Paspalum multicaule Poir 
Paspalum trichophylum Henrard 

Paspalum sp 

Panioum /a= SW 

Eriochloa punctata Ham 

Tephrosia cinerea Peva 
Galactia jussiaeana Kunth 
Mimosa camporum Benth 



149 

TABELA 1. Continuação 

Local 	Familia 	Especie 

Campo Maior Leguminosa 	Zornia cearensis Huber 
ir 	Zornia sp 
ft 	Centrosema sp 1 

Centrosema sp 2 
Aeschynomene filosa Mart ex Bent 

ti 	Aeschynomene sp 
Stylosanthes humilis H.B.K. 
Stylosanthes angustifolia Vogel 

Stylosanthes sp 
fl 	 Mácroptilium sp 1 

11 	Mácroptilium sp 2 

Macroptilium sp 3 
11 	Mácroptilium sp 4 

ri 	 re 	Cassia tagera L 
11 	 Cassia diphylla L 

Cassia riparia H.B.K. 
Cassia sp 1 
Cassia sp 2 

Em pastagem nativa da "zona de agreste" foram identificadas 20 es 
pecies de gramineas e leguminosas (Tabela 2). Nas gramineas 	foram 
identificados 6 generos: Anaropogon, Eleutherine, Diectomis, Trachypo 

gon, Axonopus e Paspotium,com 1, 1, 1, 2, 3 e 4 especies, 	respectiva 

mente. 
Entre as leguminosas identificaram-se os generos: Cassia Galactia, 

Zornia, Aeschynomene e Stylosanthes, com 1, 1, 2, 2 e 2 especies, res 

pectivamente. 
Apesar da existencia de leguminosas na "zona de agreste", 	estas 

participam com um potencial muito baixo na composição boanica, 	com 

base na materia seca a 709C. Esta participação atingiu um mãximo de 
1,3%,enquanto as gramlneas atingiram níveis bem altos (87-1007., depen 
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dendo da poca do ano) (NASCIMENTO et al. 1980). 

Nos dois tipos de vegetação ocorre uma diversificação bem grande 

de gramlneas e de leguminosas. Na pastagem nativa de mimoso o poten 

cial de leguminosas e bastante significativo, o que contribui para me 

lhorar o valor nutritivo desta pastagem. Na pastagem nativa de agres 

te, a dominãncia de gramineas, aparentemente com alto teor de fibra, 

torna a pastagem de qualidade inferior. 

TABELA 2. Especies de gramineas e leguminosas identificadas em pasta 
gem nativa da "zona de agreste", em Demerval Lobo-Pi. 

Local 	Famjlia 	 Especie 

Lobo Graminea 
ri 

ii 

Leguminosa 
ir 

Diectomis fàstigiata (SW.) H.B.K. 
Andropogon leucostachyus H.B.K. 
Eleutherine plicata Herb 
Trachypogon plumosus Nees 
Trachypogon sp 
Axonopus pulcher Kuhln 
Axonopus sp 1 
Axonopus sp 2 
Paspalum gardnerianum Nees 
Paspalum multicaule Poir 
Paspalum sp 1 
Paspalum sp 2 
Cassia flexuosa L. 
Galactia jussiaeana Kunth 
Zornia pardina Nohl var. Vichadana 
Killip ex Mohlenbr 
Zornia reticulata SM 
Aeschynomene marginata Bent 
Aeschynomene histrix Poir 
Stylosanthes sp 1 
Stylosanthes sp 2 

ri 

ii 

ii 

ri 

CONCLUSÕES 

Foram identificadas,em duas regiGes de pastagem nativa do Estado do 

Piauí, 50 especies de gramineas e leguminosas. 

Na zona de pastagem nativa de mimoso foram identificadas 30 espe 

cies, sendo 9 especies de gramlneas dos generos: Mesosetum, Axonopus, 
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Paspalum, rani-cum, Er;iochloa e 21 espgcies de leguminosas dosggneros: 
Tephrosia, Galactia, Mimosa, Zornia, Centrosema, Aeschynomene, Sty10 
santhes, Macroptilium e Cassia. 

Na zona de pastagem nativa de agreste foram identificadas 20 espg 
cies, 12 gramineas dos ggneros Diectomis, Andropogon, 	Eleutheríne, 
Trachypogon, Axonopus e Paspalum e 8 especies de leguminosas dos ggne 
ros Cassia, Galactia, Zornia, Aeschynomene e Stylosanthes. 

A zona de mimoso apresentou maior diversificação de leguminosas,en 
quanto a zona de agreste demonstrou maior riqueza de gramineas. 
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